
57

BOLETIM TÉCNICO-CIENTÍFICO DO CEPENE

CRUSTÁCEOS EXÓTICOS REPRODUZINDO EM ÁGUAS COSTEIRAS
DO NORDESTE DO BRASIL

1Maria do Carmo Ferrão Santos 
2Petrônio Alves Coelho 

RESUMO
A presença de espécies exóticas foi constatada na região Nordeste através da ocorrência de fêmeas dos 
camarões enaeus monodon Fabricius, 1798, Litopenaeus vannamei (Boone, 1931) e do siri Charybdis hellerii 
(Milne Edwards, 1867), em processo de reprodução nos estados de Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas 
e Sergipe.
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ABSTRACT
Report on nonindigenous crustaceans reproducing off Brazilian coastal waters

The presence of nonindigeouns species off Northeast Brazil was ascertained through the occurrence of females 
of the shrimps Penaeus monodon Fabricius, 1798, Litopenaeus vannamei (Boone, 1931), and the crab Charybdis 
hellerii (Milne Edwards, 1867), on reproductive activity in coastal waters of the states of Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Alagoas and Sergipe.
Key words: nonindigenous crustaceans, invasion, reproduction, Northeast Brazil.
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INTRODUÇÃO espécies capturadas.
Nas últimas décadas o tráfego de navios nos Os crustáceos aqui pesquisados foram obtidos 

oceanos aumentou muito em razão do incremento de nas seguintes oportunidades: (1) em barco 
atividades comerciais, pesquisa, pesca e turismo. camaroneiro motorizado com rede de portas 
Estima-se que o transporte marítimo movimente mais arrastando na plataforma continental, durante o 
de 80% das mercadorias do mundo globalizado e período de abril a julho de 2001, em 10-20 m de 
transfere, internacionalmente, em torno de 10 bilhões profundidade, quando se capturou os camarões 
de toneladas de água de lastro a cada ano e cerca de Penaeus monodon e Litopenaeus vannamei; (2) em 
3.000 espécies de plantas e animais por dia embarcação não motorizada (tipo jangada) com o uso 
(CARLTON; GELLER, 1993); (PIVETTA, 2004). de tarrafa na plataforma continental, entre março de 

A água de lastro é essencial para a segurança e 2003 e janeiro de 2004, em 1-4 m de profundidade, 
eficiência das operações de navegação modernas, quando foi recolhido o siri Charybdis hellerii.
proporcionando o equilíbrio e estabilidade aos navios, O material coletado foi conservado em gelo e 
especialmente quando sem carga. Normalmente, os posteriormente em álcool a 75%. No Departamento de 
navios possuem caixas nas quais ocorre captura de Oceanografia da Universidade Federal de 
água que é bombeada também com as finalidades de Pernambuco, procedeu-se à identificação sistemática 
resfriamento do motor, lavagem do convés e combate em nível de espécie, fundamentada nas chaves de 
a eventuais incêndios. Em determinados tipos de Mohamed (1967), Holthuis (1980), Sakai (1986), 
navios estas caixas podem ser de tamanho suficiente Lemaitre (1995), Carqueija e Gouvêa (1996), Pérez-
para caber uma pessoa; possuem grade de proteção Farfante e Kensley (1997). Os indivíduos foram 
capaz de impedir, apenas, a entrada de objetos medidos com o auxílio de um paquímetro (em 
maiores, como pedaços de madeira, peixes grandes, milímetro) e pesados através de balança eletrônica 
massas de algas flutuantes, etc. Portanto, facilmente (em grama). 
podem transportar uma grande variedade de espécies A identificação de fêmeas de P. monodon e L. 
exóticas (em fase larval, juvenil ou adulta) que são vannamei, em reprodução, baseou-se na escala 
introduzidas em áreas diferentes do seu local de utilizada por Worsmann (1976) e Amado (1978), 
origem (SILVA et al., 2004). segundo a qual gônadas no estádio Maduras (M) 

De acordo com especialistas, a introdução de apresentam-se bastante volumosas e com coloração 
espécies exóticas é uma das quatro mais importantes amarela ou verde-escura. Quanto às fêmeas de C. 
ameaças aos oceanos. As outras são: fontes hellerii, observou-se a presença de ovos no abdômen 
terrestres de poluição marinha, exploração excessiva das fêmeas.
dos recursos biológicos do mar e alterações ou a 
destruição física do habitat marinho. Segundo Silva et RESULTADOS E DISCUSSÃO
al. (2004), o Brasil ainda não tem dados nem controle Conforme estudos realizados em diversos 
da quantidade de água de lastro é lançada em seus países, muitos organismos podem sobreviver na água 
portos, mas a estimativa é de uma média anual de de lastro transportada pelos navios, mesmo após 
40.000 navios, portanto, em torno de 40 milhões de viagens com vários meses de duração. Dependendo 
toneladas de água.  das condições ambientais do local de descarga da 

O presente trabalho registra a ocorrência de água de lastro, os organismos aquáticos nela 
três espécies de crustáceos exóticos, com fêmeas em conduzidos podem colonizar esse novo ambiente, 
processo final de reprodução em águas marinhas do com impactos sobre a fauna e flora nativas. Em 
Nordeste brasileiro. condições ambientais favoráveis e livres de 

predadores, parasitas e competidores naturais, esses 
MATERIAL E MÉTODOS organismos podem atingir altas densidades 

O Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos populacionais e, uma vez estabelecidos, dificilmente 
Pesqueiros do Litoral Nordeste (CEPENE/IBAMA) serão eliminados (CARLTON, 1985).
executou o Projeto “Monitoramento da ocorrência de 
espécies exóticas na plataforma continental e nos Família Penaeidae Rafinesque, 1815
estuários no Nordeste do Brasil”, no período 2001- Gênero Penaeus Fabricius, 1798
2003. Este consiste no acompanhamento de outros Penaeus monodon Fabricius, 1798 (Figura 1).
projetos executados pelo CEPENE, na tentativa de 
identificar espécies exóticas que porventura possam Mater ia l  examinado :  qu inze exemplares 
ocorrer em pescarias ao longo da costa nordeste do provenientes da plataforma continental dos estados 
Brasil. Sempre que um espécime fosse identificado do Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas e 
como exótico, em uma operação de campo desses Sergipe. Foram nove machos adultos e seis fêmeas 
projetos, o mesmo era retirado do conjunto de adultas em reprodução, cujo comprimento total e peso 
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variaram nas faixas de 215,0-247,0 mm e 79,0-130,0 g Material examinado trinta exemplares, provenientes 
(machos), e 188,0-290,0 mm e 138,0-250,0 g da plataforma continental dos estados do Rio Grande 
(fêmeas). do Norte e Pernambuco. Foram vinte machos adultos 

e dez fêmeas adultas em reprodução, cujo 
comprimento total e peso variaram nas faixas de 
141,0-153,0 mm e 13,0-19,0 g (machos), e 130,0-
150,0 mm (fêmeas) e 15,0-20,0 g (fêmeas).
Distribuição geográfica: ocorre no Oceano Pacífico 
oriental, desde o México até o Peru. Habita em fundos 
de lama, desde águas rasas até 72 m de profundidade 
(HOLTHUIS, 1980).
Reprodução: a fecundidade varia entre 100.000 e 
250.000 ovos, para indivíduos de 30 a 45 g de peso 
total (AQUACOP, 1979). 

Família Portunidae Rafinesque, 1815
Figura 1 – Vista lateral de Penaeus monodon Gênero Charybdis 
Fabricius, 1798. Charybdis hellerii (A. Milne-Edwards, 1867) (Figura 3).

Distribuição geográfica: ocorre naturalmente nos 
oceanos Pacífico e Indo-Pacífico, no leste e sudeste 
da África e desde o Paquistão até o Japão, no 
Arquipélago Malaio e no norte da Austrália. Habita em 
fundos de areia e/ou lama, desde águas rasas até 110 
m de profundidade (HOLTHUIS, 1980; RODRIGUES 
et al., 2000). 
Reprodução: a fecundidade varia entre 248.000 e 
811.000 ovos (AQUACOP, 1979). Estima-se que a 
m a t u r i d a d e  s e x u a l  s e j a  a t i n g i d a  c o m ,  
aproximadamente, 37 mm de comprimento do 
cefalotórax e 35 g de peso total em machos, e 47 mm 
de comprimento da carapaça e 67 g de peso total em 
fêmeas (MOTOH, 1981).

Família Penaeidae Rafinesque, 1815
Gênero Litopenaeus Pérez-Farfante, 1969 Figura 3 – Vista dorsal de Charybdis hellerii (A. Milne-
Litopenaeus vannamei  (Boone, 1931) (Figura 2). Edwards, 1867)

Distribuição geográfica: ocorre no Indo-Pacífico: 
Japão, Filipinas, Nova Caledônia, Austrália, Havaí. A 
espécie comestível foi coletada pela primeira vez no 
Atlântico Ocidental em 1987, em Cuba (GÓMEZ; 
MARTÍNEZ-IGLESIAS, 1990), na Venezuela 
(HERNÁNDEZ; BOLAÑOS, 1995) e na Colômbia 
(CAMPOS; TÜRKAY, 1989), em 1988. A seguir, foi 
coletada em 1995, na Flórida (LEMAITRE, 1995); 
Alagoas (CALADO, 1996); Bahia (CARQUEIJA; 
GOUVÊA, 1996); Rio de Janeiro (TAVARES; 
MENDONÇA, 1996); São Paulo (NEGREIROS-Figura 2 – Vista lateral de Litopenaeus vannamei 
FRANSOZO, 1996); em 1998 em Santa Catarina (Boone, 1931).

Material examinado: seis exemplares provenientes 
da plataforma continental do estado de Pernambuco. 
Foram três machos adultos e três fêmeas adultas 
ovígeras, cujo comprimento e peso variaram nas 
faixas de 40,0-50,0 mm e 50,0-92,0 g (machos), e 
33,0-47,0 mm e 42,0-60,0 g (fêmeas).
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(MANTELATTO; DIAS, 1999) e no Rio Grande do populações de espécies nativas, especialmente as de 
Norte a partir de 1997 (FERREIRA et al., 2001). Dessa valor comercial.
forma, já era esperada sua ocorrência em áreas 
intermediárias, como ocorreu agora em Pernambuco. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFRICAS
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